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INTRODUÇÃO 

A espécie florestal Albizia lebbeck (L.) Benth, popularmente conhecida como albízia, coração 

de nego ou faveiro pertence à família Fabaceae e sub família Mimosoideae. Apresenta amplo cultivo e 

fácil propagação, sendo utilizada na recuperação de áreas degradadas, em sistemas agroflorestais e na 

arborização urbana em razão de diversos aspectos como fixação de nitrogênio no solo, ciclagem de 

nutrientes, forragem de alta qualidade, sombreamento que beneficia diretamente os animais e estimula 

o crescimento dos capins no verão, além de ser uma árvore ornamental com altura média de 20 metros 

(SERRANO, 2000; PAULINO et al. 2008).  

Sua madeira possui uma série de usos, incluindo a confecção de móveis devido à sua cor, e 

por apresentar dureza moderada. É um excelente combustível, sendo bastante usada como lenha e 

carvão, além do tanino para o curtimento de tecido e o seu alto conteúdo de saponinas para a 

fabricação de detergentes (NASCIMENTO, 2009). 

Mediante a preocupação mundial com relação à qualidade ambiental houve um aumento na 

demanda de produtos florestais, em especial na produção de mudas. Desta forma, há a necessidade do 

desenvolvimento de pesquisas e técnicas que otimizem a produção de mudas, a baixo custo, e com 

qualidade (LELES et al., 2006). As práticas de adubação destacam-se por serem o principal fator de 
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variação dos componentes de desenvolvimento das mudas, em razão disso, os adubos de liberação 

lenta como o Osmocote® apresentam-se como uma alternativa visando a nutrição das plantas, e 

redução dos custos de produção (LANA et al., 2010).  

 O Osmocote® é um fertilizante com diferentes formulações que libera nutrientes de maneira 

controlada. Esses adubos são formados por cápsulas com nutrientes envoltos por uma resina orgânica 

biodegradável, que assegura proteção, contudo disponíveis por pressão osmótica, assim se concede a 

liberação, podendo variar de intensidade, conforme a umidade e temperatura (SILVA et al., 2013). 

Além disso, permite ao produtor de mudas uma redução de gastos com mão de obra por meio da 

aplicação de fertilizantes, uma vez que, para determinadas espécies, é necessário apenas a mistura 

deste adubo ao substrato (SERRANO et al., 2006). Diante do exposto, o presente trabalho teve como 

objetivo avaliar o efeito de diferentes formulações e doses de Osmocote® no desenvolvimento de 

mudas de Albizia lebbeck (L.) Benth. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

  O experimento foi instalado no “Viveiro de Produção de Mudas Florestais” do Instituto 

Federal do Norte de Minas Gerais (IFNMG), Campus Salinas. Foi adotado o delineamento 

experimental em blocos casualizados, com três repetições, no esquema fatorial 3 x 5, sendo estudado o 

efeito de três formulações de Osmocote® (Osmocote® Plus (com Micro-Nutriente) 15-09-12 com 

liberação de 5 a 6 meses; Osmocote® Plus (com Micro-Nutriente) 15-09-12 com liberação de 7 a 8 

meses e o Osmocote® MiniPrill Controlled Realise 19-06-10 com liberação de 3 a 4 meses) e cinco 

dosagens dos mesmos (0; 2,5; 5,0; 7,5 e 10,0 g dm-3). Cada unidade experimental foi constituída por 

12 mudas.  

 A superação da quebra da dormência das sementes de albízia foi feita pela escarificação 

mecânica segundo Dutra et al. (2007). Em seguida, as mesmas foram desinfetadas em solução de 

hipoclorito de sódio (2%) por 3 minutos. Utilizou-se tubetes de 180 cm³, previamente preenchidos 

com substratos contendo as doses e formulações dos Osmocotes® estudados.  

  Aos 120 dias após a semeadura foram mensuradas a altura da parte aérea e o diâmetro do 

coleto. Em seguida, as plantas foram colhidas e separadas em parte aérea e raízes, lavadas em água 

corrente e secas em estufa de circulação forçada de ar, a aproximadamente 65ºC, até peso constante. 

Avaliou-se a massa seca da parte aérea, massa seca da raiz e massa seca total. Essas variáveis geraram 

índices de qualidade e crescimento das mudas de albízia. 

 Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância e ao ser constatada a 

significância pelo teste F, as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste Tukey 5% de 

probabilidade. As análises estatísticas foram realizadas utilizando-se o pacote ExpDes.pt (FERREIRA 

et al., 2013) do software livre R (R CORE TEAM, 2015). 

 



 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito significativo da interação entre os principais fatores avaliados (formulações e 

doses de Osmocote®) para as características avaliadas (relação altura da parte aérea/massa seca da 

parte aérea (H/MSPA) e relação massa seca da parte aérea/massa seca da raiz das mudas 

(MSPA/MSR)) (Figura 1). 
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FIGURA 1 - Relação altura da parte aérea/massa seca da parte aérea e relação massa seca da parte 

aérea/massa seca da raiz das mudas de albízia (Albizia lebbeck (L.) Benth) em resposta a diferentes 

doses e formulações de Osmocote® aos 120 dias 

 

Para a relação altura da parte aérea/massa seca da parte aérea é possível observar que a espécie 

apresentou resposta quadrática às doses de Osmocote® (Figura 1C). A dose 0,0 g dm-3 do Osmocote® 

MiniPrill Controlled Realise 19-06-10 (liberação de 3 a 4 meses)  proporcionou o menor valor para a 

relação H/MSPA. Segundo Gomes (2001) quanto menor for esse índice, mais lignificada está a muda 

e maior a sua rusticidade e capacidade de sobrevivência no campo. O ponto máximo para a relação 

H/MSPA, com valor de 10,72, foi encontrado na dose 6,06 g dm-3.  

A relação entre a massa seca da parte aérea e a massa seca da raiz (MSPA/MSR) (Figura 1D e 

1F) obtiveram uma resposta linear decrescente em relação às doses de Osmocote®, indicando que à 

medida que se eleva a concentração do Osmocote®  no substrato de crescimento das mudas ocorre um 

decréscimo do índice MSPA/MSR.  

Houve efeito significativo das diferentes doses de Osmocote® para o parâmetro avaliado 

Índice de Qualidade de Dickson (IQD) (Figura 2). 
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FIGURA 2 - Índice de Qualidade de Dickson das mudas de albízia (Albizia lebbeck (L.) Benth) em 

resposta a diferentes doses de Osmocote® aos 120 dias 

 

O Índice de Qualidade de Dickson (IQD) (Figura 2) obteve uma resposta linear crescente em 

relação às doses de Osmocote®. Os maiores valores para essa variável, seriam obtidos com doses 

superiores a 10 g dm-3 de Osmocote®, evidenciando um melhor desempenho das mudas de albízia em 

maiores doses. Pereira (2016) evidenciou resposta similar no IQD no aumento das doses de 

Osmocote® na produção de mudas de Planthymenia reticulada Benth. 

O IQD é determinado em função da altura da parte aérea, diâmetro do coleto, massa seca da 

parte aérea e massa seca das raízes. Portanto quanto maior o IQD, melhor é a qualidade da muda 

produzida. Este índice é considerado uma boa medida morfológica, pois para seu cálculo são 

consideradas a robustez e o equilíbrio da distribuição da biomassa na muda, ponderando os resultados 

de várias características importantes empregadas para avaliação da qualidade das mudas (FONSECA 

et al., 2002). 

 

CONCLUSÕES 

Os adubos Osmocote® com tempo de liberação 5 a 6 meses, 7 a 8 meses e 3 a 4 meses são 

recomendados para a produção de mudas de albízia. A dose 0,0 g dm-3 do Osmocote® MiniPrill 

Controlled Realise 19-06-10 (liberação de 3 a 4 meses)  proporcionou o menor valor para a relação 

altura da parte aérea/massa seca da parte aérea nas mudas de albízia. As mudas responderam de forma 

significativa à adição de doses de Osmocote® para a variável Índice de Qualidade de Dickson. Dessa 

forma, o mesmo pode ser recomendado para a formação de mudas da espécie florestal.  
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